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RESUMO

Um estudo sobre a influência das atividades educativas sobre o uso racional de medicamentos foi realizado com os professores do ensino infantil da creche-escola do Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba em João Pessoa dentro do programa de Extensão (PROBEX 2011) com o objetivo de melhorar o conhecimento destes professores sobre uso racional de medicamentos, visando contribuir para uma maior conscientização sobre saúde e automedicação, além de melhorar a forma de abordar este relevante tema com as crianças. Para as análises, foi utilizado um questionário objetivo para avaliar e caracterizar o nível de conhecimento dos professores em relação ao uso racional de medicamentos. O questionário foi aplicado antes e após a realização da palestra, que foi a atividade educativa selecionada para abordagem do tema para os professores. Foi constatado que houve um melhoramento do conhecimento desta complexa temática, após a realização da palestra e este dado ressalta a importância de desenvolver atividades educativas para promoção do uso racional de medicamentos.
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INTRODUÇÃO
O uso racional de medicamentos consiste em oferecer ao paciente a medicação adequada a suas necessidades clínicas, nas doses correspondentes, por tempo adequado e ao menor custo possível para si e para a comunidade (OMS, Nairobi, 1985).

No Brasil e em outros países temos observado na comunidade médica, na sociedade e entre os administradores públicos o aumento da preocupação quanto ao uso racional de medicamentos como um dos pilares de políticas públicas de saúde.  Embora os órgãos responsáveis pela administração da saúde priorizem acertadamente a maior disponibilidade do medicamento à população – visto que se trata de instrumento essencial na promoção, proteção e recuperação da saúde – esse esforço pode se transformar em problema, caso não se considere o uso racional como ponto nevrálgico do processo. É preciso que estejamos conscientes de que as reações adversas (eventos nocivos e não intencionais em decorrência do uso de um medicamento em doses normalmente recomendadas), as intoxicações medicamentosas acidentais (por uso incorreto ou ingestão indevida), as interações medicamentosas (uso de mais de um medicamento simultaneamente) e a ausência de efeito terapêutico (por desvio ou fraude na fabricação, manuseio ou uso de medicamentos) são responsáveis por sérios danos à saúde das pessoas (OLIVA, Ricardo, 2007).  

A superação destes problemas, mediante o uso racional de medicamentos, é da responsabilidade de todos os profissionais de saúde envolvidos na assistência à saúde da população. Para que todos exerçam seu papel de forma eficaz, o acesso a informações confiáveis, qualificadas e atualizadas é vital. A educação permanente garante a difusão e aperfeiçoamento do conhecimento, permitindo melhor avaliação do quadro atual e a criação de mecanismos que tornem factível o uso racional (OLIVA, Ricardo, 2007). 

A permanente busca de mais saúde e melhor qualidade de vida para a população nos obriga a profunda reflexão a respeito dessas questões. Médicos, farmacêuticos, laboratórios, dirigentes, cidadãos, ONGs e o governo em todas as suas esferas devem se unir para encontrar a melhor maneira de disponibilizar informação qualificada e isenta que permita a cada um cumprir com suas responsabilidades dentro de uma política de uso racional de medicamentos (OLIVA, Ricardo, 2007).

OBJETIVO 
GERAL
Esse projeto tem o objetivo de estimular ações estratégicas educativas e informativas, sobre propaganda medicamentos e seu uso racional na creche-escola do Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba, envolvendo os professores do ensino infantil.

ESPECÍFICOS
· Realização de uma palestra, envolvendo o tema de uso racional de medicamento para os professores do ensino infantil da creche-escola do Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba;
· Aplicação de um questionário, antes e depois da palestra, contendo perguntas simples sobre o tema abordado na peça teatral;
METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse projeto foi realizada, até o presente momento, uma palestra sobre o uso racional de medicamentos para os professores do ensino infantil da creche-escola da Universidade Federal da Paraíba e após o término desta atividade, os professores responderam a um questionário para verificar se houve ou não um aumento no conhecimento desse tema e se eles aprovaram a maneira de abordar essa problemática bastante complexa.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a exposição da palestra para os docentes, foi possível observar, através da aplicação do questionário, que eles aprovaram a forma de abordagem sobre tema e que eles conseguiram associar e extrair da palestra informações bastante relevantes sobre o uso racional de medicamento, como por exemplo, informações sobre o uso racional de medicamento (figura 1), informações sobre fármaco, medicamento e remédio (figura 2), informações sobre a influência da propaganda sobre o uso racional de medicamento (figura 5) e informações sobre medicamento genérico, similar e de referência (figura 6). 

Um fato positivo observado foi que todos os professores, antes da apresentação da palestra, já sabiam da importância da orientação de um farmacêutico antes de usar o medicamento (figura 3) e tinham a convicção de que a propaganda não trazia todas as informações necessárias sobre o medicamento (figura 4).
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Figura 1: Avaliação do conhecimento dos professores, sobre uso racional de medicamentos, antes e depois da palestra
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Figura 2: Avaliação do conhecimento dos professores, sobre fármaco, medicamento e remédio, antes e depois da palestra
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Figura 3: Avaliação do conhecimento dos professores, antes e depois da palestra, sobre a importância da orientação do farmacêutico antes de usar o medicamento
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Figura 4: Avaliação do conhecimento dos professores, antes e depois da palestra, sobre as informações de medicamentos trazidas em propagandas 
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Figura 5: Avaliação do conhecimento dos professores, antes e depois da palestra, sobre a influência da propaganda sobre o uso racional de medicamentos
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Figura 6: Avaliação do conhecimento dos professores, antes e depois da palestra, sobre medicamento de referência, similar e genérico
CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos, podemos concluir que a metodologia aplicada para abordagem do tema foi bastante satisfatória, pois houve um grande avanço no conhecimento dos professores sobre o uso racional de medicamento. E esperamos ainda, que esses professores possam ajudar as crianças e os pais a entender melhor a importância do medicamento para saúde de todos.
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